
Programa
12 JUNHO 2025 (5ª FEIRA)

21h00	 Performance: ”L CANTAR DE L’ARADO” de  João Meirinhos
	 (Antiga Escola Primária)

13 JUNHO 2025 (6ª FEIRA)

10h00	 Mesa-Redonda – Conversa: 
	 “ANTROPOLOGIA E ARTE: UM DIÁLOGO (IM)POSSÍVEL” 
	 (com artistas em residência, Patrícia Geraldes e  Sofia Sampaio) 

	 (Coreto-Picote)

15h00	 Filme “AS VOZES DOS GUARDIÕES DA TERRA” de Evgenia Emets 
	 ( Junta de Freguesia)

17h00	 Inauguração da Exposição “PANDORGA”  de Gonçalo Mota	 	
	 (Ecomuseu TerraMater)

21h00	 Sessão de Contos: “UM CONTO SÓ” com Vítor Fernandes
	 (Coreto-Picote)

22h30	 Conversa-instalação: “DIRE(I)TO ÀS ESTRELAS” 
	 com observação Astronómica:
	 Isabel Carvalho + João Carvalho 
	 (Eiras/Picote)

14 JUNHO 2025 (SÁBADO)

10h30	 Inauguração e Visitação comentada da intervenção Artística 
	 “ETERNAL FOREST PICOTE” de Evgenia Emets (com Patrícia Geraldes)

	 (Casa do Povo / Junta de Freguesia) (Ponto de Encontro)

15h00	 Conversa: “A TERRA DE MIRANDA ATRAVÉS DO CINEMA”  
	 (Ecomuseu TerraMater)

22h30 	 Música com DJ Matias 
	 (Largo do Tombar)

Pós-Programa
15 JUNHO 2025 (DOMINGO)

9h00	 Visita à AEPGA e caminhada com burros
	 (Atenor)

13h00	 Almoço
	 (Associação Cultural e Desportiva de Atenor)

Impulsos Artísticos, 
Matérias e Pessoas
Criativas 12-15.junho.2025

RESIDÊNCIAS ARTÍSTICAS 
15 maio - 15 junho 

Artistas em residência
curadoria de Patrícia Geraldes

Evgenia Emets  
www.evgeniaemets.vision

Gonçalo Mota
www.goncalo-mota.com

Concepção, Criação e Organização: António Bárbolo Alves, Humberto Martins, Jorge Lourenço e Patrícia Geraldes

À vigésima edição, numa data re-
donda de celebração de um caminho 
percorrido em várias companhias e 
inspirações criativas, numa simbiose 
(quase) perfeita entre antropologia, 
artes, sentidos, saberes e conhecimen-
tos locais, pessoas, matérias, paisagens 
e territórios da Terra de Miranda, 
confrontamo-nos em jeito de balanço 
com o que foi feito e o muito que está 
por fazer. Se num passado próximo 
falámos em “sementes criativas para 
um futuro por vir”, e destes territórios 
e suas gentes como “oficinas inspira-
cionais”, pensar agora a partir da no-
ção de impulso, como “uma força que 
impele alguém à prática de uma ac-
ção”, parece-nos não só um diagnós-
tico do que temos tentado fazer mas, 
igualmente, uma provocação no sen-
tido em que os Encontros têm con-
tribuído para tantas possibilidades 
criativas e novas recepções inespera-
das. As artes, insistimos, contribuem 
para fazer e transformar os lugares e 
as vidas das pessoas. Dão vida e fa-
zem vida. Voltamos a ver as coisas e 
os lugares, reimaginando-os ou refa-
zendo-os a partir de novos desenhos 
e desejos, qual arquitectura criativa de 
um futuro que queremos cocriado e 
participado pelas pessoas que habi-
tam e vivem regularmente o território.

xx
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